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* * DEOAN"O DOS JORN'AIS 

O PRESENTE 
E O PASSADO 

Chegaram já os 3.) oo quilos 
de ouro em barra que o vapor 
«Saturnia)> trouxe da Amenca 
para reforçar o encaixe ouro do 
Banco de Portugal. 

Vinham em 42 barris e valem 
5 3 .000:000.:ioo (oito zeros, sr. 
tipógrafo ... ). 

· Desde 189 r que o Banco de 
Portugal não vira abrir as su8s 
portas para dar passagem a uma 
tão avultada quantia. 

Perdão,'v4l-as abrir em r925 
para a saida da prata que os po
liticos de então venderam á In
glater.ra. 

Confronte-se a diferença: 
Os políticos venderam a pra· 

u que ainda possuíamos; a Dita
dura compra ouro. 

Aqueles, empobreciam-nos 
vendendo; esta, enriquecem-nos 
comprando. 

E isto quando o Mundo in
teiro se debate numa tremenda 
crise financeira, de que não há 
memória outra igual! 

Apenas cinco países estão 
recebendo ouro: a Faança, a Sui· 
ça, a Holanda, a Italia e Portu
gal, o nosso querido Portugal! 

f ainda há quem diga mal da 
Ditadura e quem pretenda o re
gresso daqueles politicos! 

Ainda há quem prefira ver 
sair a prata a ver entrar o ouro! 

São portugueses, esses? 
Infelizmente temos de con

fessar que ... embora façam par
te do vassadouro publico, nasce
ram em Portugal. 

Lá o dizia o E' pico: •entre 
portugueses traidores houve al

duelo na visinha freguezia de 
Amorim. 

O seu antagonista era sem 
duvida tão fidalgo ou mais do 
que ele e por isso nao podiJ li
car impune a sua morte. 

João Gomes Gayo, temendo 
as iras de D. João II, fugiu e o 
rei, visto não lhe poder fazer · 
outra cousa, confiscou-lhe os 
bens. 

Este fi cto originou outros 
subsequentes que engrandeceram 
e tornaram celebres o homisiado. 

Furagido, lançou mão de 
oficio éo qual lhe adveio provei
to e honras, fez-se corsario. 

<<Armou um navio em corso 
e andou no mar, pelejando con
tra os inimigos da patria e da re
ligião,» como dizia o manuscri
to que examinamos. 

D. Manoel I pelos seus ser
viços não só lhe perdoou e 
lhe restituiu os bens confiscados 
mas ainda lhe fez g-randes mer
cês e o Papa concedeu muitas 
graças, entre as quais a de ter o 
S.S. Sacramento na sua capela 
da Madre de Deus. 

Era esta graça raramente 
concedida a capelas particulares, 
quando muitas Igrejas Paroquiais 
a não tinham. 

João Gomes Gayo foi casado 
com D. Maria Dias da Maia, fi
lha de Diogo Gonçalves da Maia, 
dos verdadeiroc; e autenticas 
Maias, descendentes de D. Ra
rniro II de Leão e da gentil moira 
Artiga ou Zara Alboazar, per
tencendo pois á melhor e mais 
apreciada nobreza do reino. 

Daquele auspicioso casaruen
to houve pelo menos dois filhos: 

* * 
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.DO DISTRJ:'L'O DE BRAGA * 
geração preclara, que alguns ge
neologicos trazem até ao presen· 
te. 

O Yiorgado da ~fadre de 
Deus andou sempre na linha 
bem conhecida do seu instituidor 
até a sua extinçao nos •neiados 
do seculo XIX, sendo seu ultimo 
:ldn:inistrador Bento Pereira da 
Rocha Faria Gayo, casado com 
D. Ana de Noronha de .Mene
zes. 

Tão absorvidos esta,•amos 
na leitura do velho cartapacio, 
que não demos pelo tempo de
corrido, quando fômos chama
dos á rellidade pelo toque a re
bate da busína do automovel; o 
motorista, acabado o serviço e 
admirado do nosso desapareci
mento~ desesperadamente tocava 
a reumr. 

Atarantados, metemo-nos no . . 
car!"o e seguimos para a prata, 
qual não foi o nosso espanto ao 
chegar ai a encontrarmos deser
ta; os banhistas· e com eles o 
nosso pejame tinham debandado 
por já passar do meio dia e serem 
horas do almoço. 

Tão desapontado fiquei que 
nem me lembrei de olhar para a 
cara do meu companheiro ao 
avistar o mar. 

Aquela panne junto á Ma
triz trouxe consequencias funes
tas para todos: para mim uma 
contrariedade e para os leitores 
uma estopada com a leitura de 
genealogias, que e sempre abor
recida. 

GONTIMlR 

Sarapilido de Jusão 
Sarapilido de Susão. 
Senra. Senza. Senrela. 
Sobre-Pôço, Soli nar. 
Sob-Palácio. Talho. 
Talho ~Iediano. Trás-o-Valo. 
Traves;;as. Travesso. 
Vinhal. 

Onde seria êste reguengo do 
Gontimir, cujo nome não apa
rece agor.i como Jogar de ~farinhas, 
a-p'.U' dos outr0s-Goíos e Rio· 
de-:\Ioínhos? O nome teria sido su
bstituído ou s11plantado por outro, 
ou o terreno do reguengo sacrifica
do ao progresso e desenvolvimen
to de Espàzenle? 

'•Memorias Paroquiais de 
1758,,: 

S. PAIO D'ANTAS. - «Cons
ta por tradição, que os Mouros ti
verão hí'ia cidade nesta freguezia em 
huns campos que se chamão-Re
dondas-junto da Estrada que vai 
de Viana para a cidade do Porto; 
ainda se descobrem nos ditos cam· 
pos muitos tijolos e outros fragmen
tos de louças e materiais que mes
trão houve naquelle sitio povoação 
grande. Algua probabilidade tem e.>
ta conjectura porque logo ao pé es
tá o Monte chamado da Cividade, 
em cuja eminencia se vem funda· 
mentos de duas fortalezas de pedras 
miudas que era o de que as fazião, co
mo st: ve em outras muitas. Daqui 
se descobre grande parte do mar 
com distancia de menos de quoar
to de Legoa. Dizem se chamara 
a Cidade de Redondas donde fi
carão os Campos ainda conservan
do o mesmo nome que della deriva
rão». (Tomo XnI, fl. 20). 

-.: gu~as vezes». 

Andre Martins Gavo, casado 
com D. Isabel Gonçálves, o qual 
segundo dizem, «fizera á sua 
custa a Igreja da Povoa de Var
zim, conforme uma inscrição 
que estava nas costas da dita 
Igreja e que desapareceu quando 
esta foi demolida e construida de 
novo,» e João Martins Gayo, 
herdeiro da casa de seus pais, 
que serviu em Africa e voltando 
instituiu-se um vinculo em I 5 42 
tendo por cabeça a sua carela àa 
Madre de Deus. 

Como se verifica, era importan
te o reguengo chamado GONTL\IIR, 
com cartinhas e !eiras, PO!:>':iUia 46 
logarejos1 a saber: 

«Teve outra (ermida) de Santo 
Estevão no lugar da Portela de Bay
xo de que não ha já vestígios, e só 
no Pateo da Rezidencia e à porta da 
mesma duas columnas que servirão 
de cunhais da porta ou frontispt
cio da mesma Ermida em ambo;, se 
cunhece ainda muitos signais de le· 
tras de que por antigas se não per
cebe couza algí'ia>. (Tomo XllI, fl . 
26) 

.. 
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P1'SSl:IOS 

1: DIORl:SSÕI: 
Continuado do n. 0 1225 

Por aqui se vê a prosapia da 
sua ascendencia. 

Orgulhoso, como born fi
dalgo que era, teve questões com 
um senhor da Casa de Cavalei
ros ácerca do Couto de Bouçós 
pelo que o desJfiou e matou em 

Viveu em Vila do Conde e 
casou com sua parenta D. Maria 
Afonso da Maia. 

Estes dois fidalgos, filhos 
daquele ilustre corsario, th·eram 

Agra. A grelo de J usão. 
Agrelo de Susão. Agro de Gendo. 
Agro de Eirigo. Agro ::\1aior. 
Barrosas. Campos. Cortas. 
Covas. Covelo. Enfestas. 
Feijoal. Fojos. Folgosa. 
Geraz. Guilifonxi. 
Leira Louga. Leiro. 
Lougarão. Longroiros. 
Lombo. Madrião. 
Pedragosa. Pousadoiros. 
Pomar. Queixo. 
Reguenga. Ripa. 
Romaim. Salgueiros. 
Santo Fau5tO. 

... So consta haver sido Mostey
ro de Relijiosos pelo que no pateo 
intrior da Caza da Rezi<lencia se a
chão (suposto já sem campas) muy
tas sepulturas em tal forma que em 
qualquer parte dele que se abra a 
terra se topa com ossos de corpus 
humanus e de nào pequena estatL1-
ra .•. ,. . (Tomo XIII, fl. 2 7 ). 

* 
Julguei interessante arquivar 

aqui, algo do que disse o pároco de 
S. Paio d' Antas, ano 17 58, no cha
mado <Inquérito do Marquês de, 
Pombal», após o terremoto de Lis-
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todd o distrito mas tambem pmque 
lhe era · patica a cla11e piscatona, 
• ~.a prometeu a no q e 

· esse ao seu alcance esta emprt-
sa tenninand ~ ef~ o Dig.mo 
V ce-Presidente da Camara. que re

heee incal18&vel no lll8fYiço e pra-
dos p de Espazende. 
~ciamen a pata a o 

E~ nr P.• art 1. de Sá 
Pereira .mo V1ce-P ~nte em 
exercioio que começa ~ dizer que 
folga imenso em poder dizer qual· 
quer coisa de novo a t.:speito de tão 
palpit!lnte assunto e pas5a á leitura 
do ~gutnte oficio: 

1 ti&a&o de Seguros ials e 
Obr • e de Prefideucia Geral. 
_._, da -Bol8a Sogja1 do Tra
billM. &&1&1 &ica e. Daf~a EcAnomi
ca. Cjrcnlar u.0 580. Bxceleotl ·simo 
Sr. Admloi tndor do Con1relbo de 
ispozeode. •O Goterno da Hepubli· 
ca, conforme con:ta da no&a oficio a 
do Cooselho -de M nis&ros, d~ 8 do 
oorrn&e, resolven estudar a sitnu
ção da crise oom re peito á falta da 
trabalho, aflm de tomar DOTilS medi
das que possam melhorar a situarão 
actual 

Compreende, pois, Vossa Ex.• 
a impcda!lcia que ba em apurar o 
n ro de desempregados nesta coo 
celho, dentro do11 puntos de vi:Sta 
que, em circulares anteriores, ind1-
quet a Vossa E celencia para a orga · 
msação da respec&iva es&ltistica 

NeS8a conformidade, p ·ço-lhe 
que mande ao IQStituto de Seguro:i 
Sociais ObrigatQrios e de Prevideuc•a 
Geral os elemenlOs apurados, relati
vos ao mês corrente, indicando tam
bem as CIUllS da crise e os meios a 
debelá pedindo 11ara tudo a maior 
urgeoc , aftm de apresentar, a Sua 
E1celeocia o ..Ministro das Finanças 
os resp~llvos ttabalbon 

~üdê e Fa'1tetnidade: lnslltot& 
de S'egoro&' Sc>eia e Ob ·gatorios e 
de Pnwideocia Geral, em 8 de AgO&to 
de 1931 ..• 

O Admiols&rador Geral,. 
(a) :J. Francisco 

Em resposta a este oficio, leu 
o oficio que segue: 

Serviço da Republica, Secção 
Administrativa da t:am:ira Municipal 
de Espozende, n.• 487. Espozende, 
12 de Setembro. de 1931. Excelên
tissimo Senhor Admin1sLrador Geral 
dos Seguros Sociais 6 Obrigatorios 
de Previdne.~la GeraJ.-Direcçio das 
Bolsas Sociais do Trab1 lho.-Lisboa. 
•Em respa ·ta á circular de Vossa 
Éxcetencra n. • 580 de 8 <lo mês 611-
do, jooto remeto a relaclo dos de
sempresados que me foi enviada pe
los respeclivus regecfores das · dher
sai; f"goeaia ~ coucelho, e devo 
ioformar Voa Exceleocra q11e o 
nosso põvo empre rebelde a esta· 
&isl1cas uão aeorrêo a inscrever-se 
como devia, pelo que as referidas 
relaçõe.~ rep1'6880lam um numero 
moilo reduiido nlo sendo exagero 
poder-se mal&iptkar -algnmu vezes 
o numero que nelas vai 1011crito: ... 

Quau&o as cansas do e1a1tera
do aumento do r8ferido numero bem 
podem considerar-se eomo princi
~ u e lado ecooomieo da la
voura e arod maf que este, o re
gresso á l'átria de divel'SOIJ emi6ll"J
dos que ptmeip:ilmente no Bru1l e 
na Espabba pmtoravam campo para 
a soa aclivill*le. 

Sabe· e dema iado qual a Uua
çlo desses do1 países para olo es
t1'3nhar que esses emj.grados rewres· 
sem • ~tl'ia qual1Jutr que 11ja a 
;iJ,~ que tida 01 BB1tf!ra. 

Quaoto ao remed10 pa_. acudir á 
silua~ão an tiva desae desem ga-

dos cujo numero olo pode esjierar
se qne d1minoa anles pelo contrario 
d4mri mmeour, entende o i1rua· 
&arlo que nenhuma esperança para 
já se poda ~r no trabalho dos p-.r
ticolares ria&o qqe os desempregados 
816 na soa maioria artsla e empre
gados de lavoura. pois os particu
lare mesmo remediados estio a 
locar com a f1lti de recursos e s6-

e fízem aqótlas obras que Ih.e 
Sfo ab olo&amente indllf>4'osaveis. A 
on•ca dsperança pois para dar CJ.Oe 
fazer a esses infelizes a quem dias 
tenebrosos e llo espreitando seria 
que o Estado e as Autnqulas locais 
de mãos dadas e ,or um trabalho 
®vidamente estudado e rlgorosamen
&e ftqcalisado empreende-se os tra-

lhos na rios ao desenvolvi
mento material da ~giio, e por esta 
forma se é verdade que se criariam 
encargos novo11, tam!}t,m é certo qne 
se preparava o pôvo para mais faeil· 
mente os p.Kter suportar 

ESSES TRABALHOS SERIAM: 
1.0-A construcção de edificios 

e!lcolares nas fregoesru onde as es
colas foocionam em edrlicios parti
celares, oo onde a escola criada não 
fnneiooa por falta de ediftcio. 

U.º-A amplial,lão da rêde roral 
das estradas do concelho, vistl) não 
ser suflcieole a verba de menos de 
00.000800 que por força do Der.re
to numero 19.666 sobrA melhora
mentos rurais é atribuida a es&e con
celho e ainda por essa mesmo De
creto exigir as Camar'dS nma per
centagem muito desporpociooal {cer
ca de 75 oi°> que não estâ bem den
tro dos orçamentos Camararios so
brecarregados com encargos de toda 
a ordem. 

s.u-Teodo este ooncelho uma 
orla maritima de cerca de 20 kilo
uietros com uma po;>ulacao sobre
tudo a da beira mar demasiado den
sa, é evidente que o mar é a sua 
tentação princlp&lfnente no centro 
dessa orla marttima com as populo
sas freguesias de Marinhas, Espo
zende e Fão, onde sempre houve 
uma nµmerosa- e treinada classe p1s
ca1oria. Acontece porem que e por. 
to de Espozeode abandonado comp
plelam_ente dos poderes publicos ha 
mais de 50 anos, mas onde houve 
em -tempos estudos e trabalho apre 
eia veis que nlo chegaram . a concloir
se impede essa desprotegida classe 
de ir procurar no mar a expansão 
pua a 101 aclividade e modo de vi
da, pela fal&a de segurança que lhe 
oferece a barra de Espozeode. Não 
seria portanto falha de jos&iça e de 
oportrmi1~de uma verb11 regular 
que desse principio ás necessárias 
obras da barra de Espozende, que 
slCJ relativamente pouco dispendio
sas em porpoção da autentica vanta
gem qne &rariam no presente para 
debelar a crise de trabalho e no fu
turo para dar expansão i qualida
des de trabalho e da iochnação para 
a vida marit1ma que sente o povo 
das referidat r""11~ias. São estes 
&re,a pontos os ma111 1piporta11teS que 
agora me eterece expôr ao elevado 
cnterio de soa E1.• o Snr. MioiSlro 
das 1'""fnao03s, que todo o Pais eslima 
res"'ta e admira. 

Jolpodo &er respondido assim ã 
cil,·ctdu de Vossa Excelencia soo, a 
,desejar-lhe. 

saode e Fntemidade. 
O Adminlatrador do Concelho, 
(a) Jluqel li. de Sá Pereira 

Lidos eates oftcios em que sua 
Ex.à rnóstra claramente qiie no seu 
espirito já páirava ba tempos a 
ideia desta obra de tio grande in-

bro de 198 

teresse para a população des
ta. vila e do Distrito em geral o Snr. 
Vtce·Presidente afirma mais que 
t.:ndo dias antes estado em Lisboa. e 
~tado. a Direcção dos Serviços 
H1draulicos do Paiz foia seu pedido 
ai informado de que a planta do por
to e barra de ESpozende estava con
c!uida, e dentro em poucos dias vi· 
nam a ei:ta vila dois ~nheiros, 
P.ara de visu BPJ'C'Ciar a barra e as
•!" vêr se alpma modificaqão con
vem á planta. 

Finda a explanação tio assunto 
sua Ex.a agradece as atenções do 
Governador Civil e regosija-se por 
ter a seu lado colaborando na 
mestna obra, de progresso para Es
pozende o espirito inteligente e acti· 
vo que é o ilustre filho desta terra 
snr. Dr. Mario Viana. 

Para ter.ninar sua Ex.a num 
arroubo de admiração por Espozcn
de, ~az votos para que Espozende, 
caminhe sempre progrodindo cada 
vez mais. 

Todos os presentes ficaram bem 
impressionados com as afirmações 
do seu Vice-'Presidcnte, retirando se: 
em seguida esperançad08 na brev:e 
realização do seu sonho doirado· 

Foram expedidos para Lisboa, os. 
seguintes: 

TELEGRAMA 

Excelentissimo Ministro
do Comercio-LISBOA 

Laborioso povo de Espozende 
reunido hoje na Sala das Sessões 
Camara e com minha presença sau
da na pessoa de Vossa ~xcelencia 
o Governo da Ditadura, pldindo to
da a urgencia no in~~ das obras 
do seu porto completamente abàndo
nado. 

_ Governador Civil de Braga, 
(a) Domingos lo# SO<Wn •. 

ExoeJentissimo Senhor Ministro.
Comercio-LISBOA 

Qasse piscatoria ESpozende, As
sociações Locaes l'eunidas Camara 
Municipal solidtam atenção GOvemo
ruina porto de mar conforme repre
sentação entregue Governador Civil' 
Distrito esperando do alto- criteri<> 
de Vossa Bccelencia e do acend~ 
do patriotismo do Govemodà Dita
dura que suas aspir~ções sejam rea. 
lizadas brevidade. 

O Presidente da Camara 

(a) Barros ~ima 
Tenente 

AGRADECIMENTO 
José Joaquim Fernan

des Ribeiro. de Marinhas. 
vem por esta forma agra
decer a todas a$ pessoas 
que por oéasião d·J faleci
mento de sua pranteada 
esposa lhe apresentaram 
coudoJencias, p r e s taram 
serviços e ãcompanha1·am 
ao cemiterio paroquial o 
seu cada ver. 

A todos, poi~i, o seu 
eterno recoo hP-Cirnento. 

Marinhas, 27 de No
vembro de 1931. 



l >an •> • 
~· ·~· 

1J~1A Ct\RTA 
&O lllEU BOM &MIGO 

JOSÉ PINHEIRO 
::S:B.A.~IL. 

E'tás longe! B:m o seil Reso!
vi por intermedio c·o e :::"POZE~
DE);'SE•, escrever-te );ao go,taras 
rle saber 0 que se vai passando por 

esta terra? 
Julgo que sim e ei!.-me a escre· 

verte: 

Ea queria, mas não po•so. As forças. fal
tam-me rara fazer um trabalh.o em que unha 
muito interesse. . 

Não sei remo principiar. Acabar ,~ fac1l. 
Basta o Fll\1 e tudo está no FIM. Nao ser't 
assim' Até faço rima bem querer. ~ão faz mal 
~Ias afinal rio que se trata? Duma simples des
crição da nossa pcaia durante a epoca balnear 
de 1931. E parece que vou fazer utna aventura. 

Os banhistas foram muito poucos . Umas 
f1milias que não passaram de meia duz~~· Mas 
"ªmos indo. Enquanto ti vemos estei, ia é al-
guma coisa. . . 

O caminho, a distancia era demasrndamen~e 
grande, de maneira que a Camara para Í•Ct~1-
tar a grande aflucnóa de gent~ á prata poz 
unia camionete para fazer carreira. 

A passagem, diga-se de verdade, não e.ra 
cara. Ida e volta ijoo. Havia um horan?• 
que era o segu•nte: A's 9 horas e 9, 5 meia 
horas partida de Espozende. O regresso era 
pela ,:olta do meic-dia 1 hora-oficial). . 

E, confessemos, as duas carradas 1~m ~e~ 
cheias. Nesta parte, só ~e deve aplaudir a 101-
ciati va da Ex.ma Camara. O transporte estava 
feito. Falta agora, discrever aquêle tempo e'.n 
que os banhistas esta,•am na praia. A alegria 
dos pequeninos mostrava-se-nos, . pelas suas 
fisionomias. Com as suas pás de fólha ou pau, 
com os seus baldes e carrinhos, passava~ as 
crianças entretidas bastante tempo. A areia e 
:lgu:-. não lhes podia faltar, sen~o •.. tin~am~s 
chóro A alegria não se mostrava só nas cnanc1-
nhas n'.io tambem nas pessoas grandes. Pare-

• ' · ' d a ce-me que o tempo da praia é p~ra ~ pan . eg · 
Ló~o que lá chegavain, a primeira c01sa a 

fazer era vestirem os seus mailJots de diferen-
tes cores. . 

Depois tomavam um banho de sol, d1ve; · 
tiam-se, formaudo grupos atém .is Ol\ menos, as 
11 horas. 

Grandes correrias entre os pequenos. 
Grandes gargalhadas entre os grandes. . 
Vinha depois a hora do banho. Isto só v1~-

to. Tem particularidades, corno estas: um, pri
meiro m0lha a cabeça, outro a cara, outro as 
mãos e outra entra e sai da agua, porque está 
gelada-ou antes, fiia. 

Todas estas scenas divertem uma pessoa. 
Por força se lia-de rir. 
Enquanto •e conservam na agu_a, is~o é qne 

é unoa verdadeira algazarra. Um oanh1s~ por~ 
que a onda lhe molhou o maillot no peito, da 
um grito. Outro, dá um berro, porque a on~a 
quebrou-lhe mesmo ao• pés, e portanto, nao 
e,teve com cerimonias, cha?;nou todo. 

Mas se assim não fos-e o banho do mar 
não era assim tão apetecido, nem tão pouco 
dava assunto para escrever a um amigo como eu. 

s.iem da agua muito satidfeitas, aparente
mente, mas quem sabe a vontade de là estar 
outro t~nto tempo? . . 

Tudo anda descalço. Desde a criança mais 
nova á senbora mais idosa. 

E' uma maravilha! Mas não é a maravilha 
das maravilh11s. 

Depois do seu banho. cada qual come o que 
leva. \ 1u fruta ou café com leite. Estiram-;e na 
areia, como uma pessoa fatigada descans ' na 
sua can1a Chega o regresso. Cáda um vem com 
,, seu fato embrulh•do na coalha, descalço e de 
cara alegre. Isto é a manhã. 

(Coutinúa) D. G. -------···,-------
~ l • . : -· ~ • , -~ ·- ~ •• f , 

FALECIMENTO 
No ultimo domingo faleceu na fre

guezia de Feio sepultando-se na segun
da-feira, o nosso vell o amigo sr. Anto
nio Carnilho d'Almeida Gomes, guarda
fiscal reformado, que serviu no posto 
aduaneiro desta vila durante .2~ anos 
com um seniço exemplar. 

Era pai do brioso militar graduado 
sr. Fe ipe Gomes e irm <: o do nosso bom 
11migo desta vila sr. Felipe Carvalho d'Al
rneida Gomes. 

Contava 60 anos de idade. 
A sua morte foi muito sentida tanto 

nest:t \lia como em Fão, moti\O porque 
o se 1 enterro foi muito concorrido. 

Paz á sua alma e os nossos sentidos 
pezames a toda a sua familia. 

~~--------·~------~~ 

·O ESPUZE!\'DE~SE• is de Xovembro de 1931 

"A Internacional,, 

Continua triunfando, das suas 
concorrentes, esta explendida ca
mionete de carreira entre S. Paio 
d' Antas e o Porto. 

O seu digno proprietario, nosso 
amigo sr. Domingos Ferreira, que 
mantém inalteravel e firme o 
seu propósito de proceder sempre ao 
agrado do público, e por con~e

quencia tem sabido fazer preferir, 
ao maior númrro de pessoas, a sua 
magnífica « IXTER~ACIONAL »; 
quer para as suas viagens, quer pa
ra transporte de mercadorias, re
messa de dinheiros e recovagens di
versas, espera que os seus ex.mos 
amigos continuem sempre a prestar
lhe o penhorante obsequio de lhe 
dar a µreferencia. 

A sua provada e incontestavel 
honorabilidade, a par dos extremos 
cuidados e canceiras que põe em to
dos os serviços de que o encar
regam e que cumpre bem e fiel
mente, a ponto de merecer de co
merciantes e industriais do Porto, 
com clientela e transações estabele
cidas nas localidadades intermédias 
e do seu transito, as rnais honrosas 
e justas referencias; adjuntas á sua 
maneira de tratar com todos, com 
lealdade e distinção, são garantia 
malS que suficiente para que a dN
TERXACIONAL » continue sempre 
a ser a carreira preferída e esco
foida. ------···------
Opinião da Impren
sa acerca do aniver

rio do « Espozen
dense" 

«f) Espozendense» 
Iniciou o 44.º ano da sua e

xistencia, no dia r 7 do corren
te, o nosso muito µresado co
lega O Espozendense, interessan· 
te semanario defensor dos inte
resses do concelho deEsrozen
de e decano dos jornaes do dis
tricto de Braga. 

A' ilustre redação dirigimos 
as nossas mais sinceras e cor
deaes s:iudações. 

(Do n. 0 1.I22, de 25 de Outu
bro de I93 I, do 1Vvt1cias de Alco
baça, de Alcobaça. 

«O Espozendense» 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso colega O Es
pnzendense, decano Jo jornais do 
O:strictf'. 

Ao seu proprietario snr. José 
da Silva Vieira muitas felicita
ções, com votos por uma vida 
muito longa. 

(Do n. 0 43 da Cruzada, semana
rio de Fão, de 2 5 de Outubro de 
193 I ). 

Recebemos a visita do nos
so colega O Espo:,endense o deca
no dos jornaes Jo distrito de Bra
ga, pois ja conta 43 anos de e
xistencia. Semanário républicano 
defende intemeratamente a von
de da Nação contra a vontade 
dos políticos. 

Saudalno-lo e com todo o 
prazer vamos estabelecer permu
ta. 

(Do n. 0 I 5 4 da Unido /Çacio11al, 
de Leiria, de 23- ro-31. 

«O Espozendense» 
Aniversario 

H:l colegas, na ingrata seara 
da imprensa, como O Espo:en
dense que nos admiramos porque 
a sua dedicação pela sua região, 
pelo seu povo, toca, por vezes 
as raias do infinito. 

Não se poupa aos maiores 
sacrificios nessa defeza levando, 
possivelmente, a luz mais cla
ra, mais brilhante aos espiíitos 
de todos aqueles que o leem, que 
o escutam, que o arlmiram ! 

Não, não e bem haja êsse 
companheiro de trabalho, como 
aqueles que o procuram imitar, e, 
com os quais, a •Escola Moder
na» se orgulha de trabalhar se 
não na mesma causa tam dire
ctamente mas no geral, e, em 
especial, por vezes, visto que o 
E.~pozendense tem, por ~ua ala
vanca mai~ potente para conse
guir os seus altos fins, a Instru
ção. 

No seu quadragessimo quar· 
to aniversário, pois, que hoje ini· 
eia, a •Escola Moderna• quer 
registar aqui o alto apreço em 
que tem aquele colega O Espo
zendense e felicitar o seu ilustre 
director, snr. José da Silva Viti· 
ra, bem como todo o corpo re
d.actorid e o pessoal das ofici-
emas. 

(Para publicar em 17-10-31) 

(Do n.º 520 da Escola Moderna, 
de Braga, de I 5 de novembro de 
1931) 

•O Espoz,"'ndense» 
completou o seu 43.0 aniversario 

Este intemerato semanario 
republicano independente, de
fensor dos interesses do con
celho de Etpozende, entrou 
no seu 44.0 ano da sua publi
cação no dia I 7 do presente mês, 
tendo nestes anos sucessivos dum 
labutar constante, persistente, e 
tenaz,-conforme em fundo con· 
firma,-atravez dum programa 
que a si proprio impoz desde o 
primeiro dia em que estabeleet u 
contacto com o publico, traba
lhando em prol da região e em 
especial do desemvolvimento ma
terial do concelho e da vila don
de lhe provém a denominação. 

Ao velho colega das lides da 
imprensa as nossas saudações e 
que continue sempre no cami
nho traçado, é o que lhe dese
jam os componentes do Jornc;l 
da Maia. 

(Do 7onzal da Maia, de 3 l de 
Outubro de I93I. 

Carta 
Guimarães, 18-10- 3 r. 

Meu .•. Amigo. 
Os meus cumprimentos afe

tuosos. 

. Venho abraça-lo pelo aniver
sano dn seu jornal, já velhinho 
em idade m.ls vigoroso na luta 
e na defesa do progresso, da po
litica e administração regional. 

Parabens. 
Um jornal com 44 anos 

tem já uma grande obra lança
da e uma historia feita. Obriga
do pela remessa graciosa. 

Admirador, 
Alherto V. Bnzga. 

-- ' ~ li 
• # •• • • ~. .. 

·...... • • ;>. 

.João ltlonteiro 
A morte~ acaba de ceifar mais uma vida 

preciosa, mais uma víd11 tão util e tão nect's
sari• à familia! :\I .. rreu João Monteiro. 

Desapareceu dentre os vivos, quasi na flor 
da idade, porque aos 40 "nos ainda se não é 
velho, esse rnpaz tão bom e tão alegre, que 
possuia o dom especial de nunca desagra
dar a ninguem, quer tratando da sua vida p:o
fissional, em que era muito compett:ote, quer 
tratando de amistosas cavaqueiras na> quaes 
revela"ª o fulgor do seu formoso espírito e as 
qua:ida:les do seu belo coração. Jo~o Monteiro 
era •em favo,. 1 em toda a extensão da palavra 
um bom, sendo ao mesmo tempo um profis
sional muito dis<into, pois quando fez o curso 
de farmacia, por informações que temos, foi 
um dos alunos que mais se distinguiu. Embora 
novo, foi um do• espozendenses que mais se 
dedicou ao trab•lho. porque o nosso querido 
amigo era raro ver-se em festas; era raríssimo 
ver-se ausente d .. sua farmacil. 

Foi portanto um espozenctense que honrou 
a sua terra, e vão jà rareando tanto O!> homens 
que reunam estas excelsas qualidades, que nós 
não podemos dei~ar de o considerar como um 
dos mais dignos filhos da nossa terra! O seu 
falecimento deu-se no dia %4 pelas 9 horas da 
manhã, depois de ter estado doente cerca de 
10 dias, e embora esperado, porque era gra
vissimo o seu estado desde que foi acometido 
pela grave doença que o victimou, foi um acon
tecimento q.ie comoveu todo;; os seus amigos, 
toda a gente emfim, porque Ji.ão .Monteiro não 
tinha inimigos. 

No dia seguinte realisou-se o funeral, que 
foi dos mais concorridos que ternos visto na 
nossa terra, o que não é de a1mirar, porque º' 
saudoso morto gosava da maior simpatia não 
sõ na vila, mas em tod? o concelho. 

No cemiterio, X1vier Viana, que era d05 
maiF intimosa amigos do falecidr • disse, com 
sentimento e com justlça, palavras sobre a vida 
daqule quo dahi a momentos haix:aria á terra, 
deixando no Mundo uma Esposa que o adora
va, e um filhinho que era o seu encanto e a 
sna alegría. Apresentamos pesames muito sen
tiJos á sua infeliz Esposa, Ex.ma 1\-íãe, e ao 
seu irmão o nosso amigo sr. Julio Monteiro e 
cunhada D. Salvina Mo:iteiro, 
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.... ~ .. ·""' nas Singer 
r endem-St á pronto 

: ~tRãllfdJl't10 e em prest~ no 
· nse; estabel ento 

4t fazendas de Kn1Uio f'eii
.od~s, rua Areósa-fl'ão. 
Reparações gratuit.i duran-

5 anos. 
Dar-lhe .a preferencia é ser 

bem servido. 

1 olili 
derna , 

D 

de coslur=t m mo elhas, 
aedas ê damas os antigos, 
talheres, ~e os e objootos 
anti_gos ae \1l(or. 
• Esere er P-º tal a Joãó 

Gomes Nela. - Po oa de 
arzfm. 
• ••••••• 

A NA llOCHA 
MÉDICA 

~0$41ta da~ áá to 12 
(ixcepto aes domJagos) 

f 8 1CA D· GRANJA 
BilRVEL08 

Re~aracão de fl.>das as 
marcas de automoveis, car
ross~ies eara camionet~s, 
acessor1os Ford e oGtros. 

Mc\bilias. madeir.as para 
OOllStl'U~Ow 

• .. 
Ji • 

8 

= tlS -t --~ • • 

Joel de Mngalhães 
BDICG 

CONSULTAS .. , 
t.6 

f.(Jm da &pnzonde 
EIJITOS DE 301JI S 

I. ª ~ubficaçlc> 

ORRE oeste- Jui
zo e cartorio does

crivão abaixo assinado, a 
contar da segunda publica
ção deste anuncio, citando 
o executado Manoel Fer-
naodes da Costa, da fre
guezia de Fão, m~s, pre
sentemente, auzente em 
parte incerta, para no pra
so de cinco dias, findos os 
éditos, pagar ao execuente 
Manoel de Vilas Boas Pe
reira, casado, proprietario, 
desta vila, a quantia de 
dois mil ce11to vinte e oi
to escudos cincoenta e cin
co centavos, (de trez le
tras), juros a contar do 
protesto, despesas extra
judiciais legais, custas e 
procuradoria, solida ria
mente com os restantes 
executados Maria Fet·nan
des da Costa e marido An
tonio Gomes Penetra, lam
bem coo hecido por A nto· 
nio Sobral, e Antonio Fer
nandes da Costa r ou no 
mesmo praso nomear btns 
á penhora, sob pena de sé 
devolver esse direito ao 
dito exequente. 

Espozeode, 23 do No
vembro de 1931. 

O Juiz de Direito, 
Manoel Gom11 Malgueira . 

O escrivão do processo, 
José Muria Costa A.lvares 

lmpermlavels 

OI GRlllDE IARCl HIERICllll 

Uteis para o frio e eficazes para l 

chm1a. Trez tecidos for n t 
desmontavel e tecido lavílvel. 

MG>DELOS: 7;rincheira, Cida<k 
Classit:o, SeaAo~a e Creruiça. 

l DllHEllO E 1 PRESTIÇOES 

Sola ingastavel cBRC'CKMAN,., 
Aplica-se em alguns minutos. Pele 
preço de qualquer meias solas. um 

ano d'uso. Não se gasta, não 
escorrega, é impermeavel. 

Peçam a\talogos para a tSLA V• 
39 -R. da Cancela Velha.=PORTO 

Aceitam-~ agentes. . 
Assinai O ISPOZRIOEJS~! -

•Yembro de 1981 

Um lindo livro •. -7---
iolttas ISJftSlf" 

--or-... 

]Hma da ~iln 1'liaila 
d Um elegante rofume c:ontendo maítu pro-

11cçftes poeticas em Bllpfficio __ , . 
com o retrato da ettrincta. r-1""' auetinado 

o PRBÇO ..•.•..•• atoo ••• 
prodacto da venda da ediçlo 6 destinado 

ao levantamento na sua sepultura d 
lapide c-•aiorativa. e llDla 

A' venda em todas as- livra • e . 
em Esposende na T nas pau•. 
de J«>R da SiWa Thi.!_pografiil Espozeruioase, 

Livro-Compra-se-
ovo ou asado, compra- _ 

se ~m exemplar.da •Gra
mat.1ca elemenfav da Lingoa 
Latma, para 3 .... .f .. e· Õ.ª 
classe, por João oo .Brito e 
~,· M. Rodrigues. Ooom a 
tiy~~· e quizer dispor dela 
<l1r1Ja-se a esta redacçào. 

~-------~---------
~PIJORIA-SG 8 INVERN 
llPERlllAVEIS, • SLIV» 

( · .nde marca americana a di

nheiro e a prestações 

~ola i.Q~asta vel brokma~ 
Para aplicar em calçado 

* * * novo, usado ou roto • * * 
Não S: gasta, não escorr~ga, 

evita a chuva e 0 frio , 
.. defende a saud.e e a algibeira" 

PEDIDOS lOS COICE!SIOlllRIOS 
39-R. Ca~cela Velha-Porto 

No proximo numero 
DE LOIGE &ARTA 08 BRAZIL 
Por Fão 

l~CRITIS BUBBISTA& 

FOOT-BALL 
DESPORTISTA 
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CAMARA MUNf CIPAL 
Sessão Ordinaria d1 Comiss:lo 
.\dministrativa da CamJra ~lu
nicipaJ de Espounde, realisadJ 
em 7 de Novembro de i 9 3 r 

Prt>sidencia do Ex.mº Sr. P.e :\la
noel de Sá Pereira - presente os vo· 
gaes Alfredo Pereira da \..'.osta Lima, 
\lanoel Gonçalves Pereira e :\hnoel 
Faria e Silva. ' 

Lida e aprovada a acta da ses
são anterior foi apresentado ern me
sa o seguinte expediente: 

OFICIOS 
Um do Engenheiro Armando 

Cardoso, do Porto, aprest>n tando o 
·-~· ~~ cabine de transformação 

· " do postJ da 
conc .b ~ a Povoa. 

Inteirac...,.,. 
Outro do Engeuheiro Ranl Ta

vares Bastos perg .. intando sabre o 
funcionamento do m >tor fornecido á 
Camara para produção de energia 
elctrica. 

Inteirada, declarando a presi
dencia ter satisfeito. 

Outro d.> Che'e da Direção Geral 
do Fomento Agricola pedindo rela
ção de todos os generos exportados 
no periodo em que esteve em vigor 
o imposto ad-valorum. 

Satisfeita. 
Outro dos professores dP, Antas 

dando conh,rr;imento de que as es
colas a seu c~~Ào não tem material 
didatico e pedi1l:lo o indispensavel 
para o funcionamento das mesmas 
escolas. 

Inteirado. 
Outro da Comissão Local de So

corros a Naufragos convidando a 
Camara a assistir a uma festa nas 
imediações do referido edificio. 

Inteirado. 
Outro da I.ª Circunscrição In

dustrial do Porto pedindo lista dos 
estabelecimentos industriais que con
somem energia. 

Respondido. 
Outro do Chefe da I.ª Brigada 

Técnica da Companhia da Produ
ção Agrícola pondo á disposição 
dos lavradores deste concelho gra
tuitamente, um selecionador para a 
seleção dos ceriais centeio e trigo. 

Respondido. 
Outro do Engenheiro Delegado 

da Leonhard Honervadel acusando 
o oficio com a encomenda do ma
terial e!e:trico para iquipamento das 
cabines. 

lnteirado. 
Outro da Inspecção de Pesos e 

medidas acusando o r<"cebimento de 
I6:)$oO do &dicional de 20 º1 0 sobre 
as taxas de afericão. 

Inteirada. · 
Outro do professor da escola de 

Fão comunicando ter-se apresentado 
ao serviço e pedindo o expediente 
necessario para o funcionamento da 
me,;ma escola. 

Inteirada. 
Outro do aferidor dos Pesos e 

medidas dando conhecimento ter en
trado no cofre municipal com a 
quantia de 1.523$36 de afilamentos 
referente ao I.0 semestre de.-te ano, 
em cuja importancia se acham in
cluidos os adicion·lis pi:i.ra o Estado, 
secretaria do M. do Interior e im
pressos. 

Inteirada. 
Outro da direcção do~ Serviços 

Jiidraulicos pedindo o envio do tri
plicado da guia 3i l. 

Inteirado. 
Outro da Direcçilo das estradas 

do <listricto de Bra6a, acusando a 

·O ESPUZENDE~SE· ~S de Novembro de 1931 

recepção do oficio 229 desta Comar
ca. 

Inteirado, dizendo a presidencia 
ter enviado. 

Outro do Engenheiro Armando 
Cardos:l dando conhecimento de ter 
co-nunicado á Comp.ª-Hidro E. do 
\' arósa que fizesse o projecto da A. 
T. 

Inteirada. 
Outro do ateridur da Camara re

q nesitando varios oLjectos para o 
sen·iço de confericão. 

Re-:olvendJ satisfazer. 
Outro da Delegaçii.o marítima de 

Espozende aludindo á a'<sentuada 
decadencía do Porto desta vila e 
fornecendo not<.!~ estatísticas do seu 
movimento de entrada de nav'..)3. 

Inteirada. 
0Lttro do c rncelho de Viação 

enviando nota da 2." prestação da 
co'11pensaçào atribuida á Camara 
nos term.)s do D~creto em vigor n. 0 

Ií.8I3. 
Inteirada. 
Outro do aferidor de Pesos e me

didas pedindo seja anunciado o pra
so para a conferição de medidas de 
capacidade. 

Satisteito. 
Outro da Companhia da Varóza fa

z1~ndo varias rcfereucias a electrificaç<io 
do concelho. 

Inteirada. 
.. Outro dos Engenheiros fümnidos par
t~c1pando a mudança dos seus escrito
rios. 

lnt:.>irada. 
Outro do Ex.mo Snr. Governador 

Civil do distrito comunicando ter sido a 
Ço1mara autorisada a contrair o ernpres
ttmo de 400.000$00 esc. 

lnt"irada. 
Outro do ~1rcctor de Finenças acu

sando o recebimento dos talões das li
cenças concedidas no mês de Agosto. 

Inteirada. 
OutJo da Secretaria Geral do .M. do 

Comercio comunicando que estão a ela. 
bornr .ª folha do pag.1mento dos traba
lhos.fe1 tos da estrada muni~ipal Espoz •o
de a Foz do Cavado (Avenida .Marginal). 

Inteirada. 
Outro da professora o'icial de Geme

zes participa.ndo ter sido vendido o predio 
em que funcionava a escola da fre"'uezia 
e pedindo para lhe ser informadoº o e
diticio para onde remover o material es
colar. 

Inteirado. 
Oatro do aferidor da CJmara acu

ando t~r ~eceb:do parte dos artigos por 
ele reques1tado,;. 

RgQUERUJENTOS 
Um de ~osé R?drig1ies Sampaio, d'

Antas, pedin1lo heença para construir 
i~m. mur~ no s.en prerlio no log.1r do 
F re1xo, ]~J~to a estrada que vae d' An
ta? ,ª ForJaes, hem co11~ o respectvo 
ahn iamento e auctorisaçao parct ocupar 
1 O m úl de terreno com materiais. 

Acordaram deferir ficando a obra sob 
a fiscalisação do vogal snr .. \lano~I Bar
ros. 

Outro d" ~lanoel da Torre e Silva 
de ~lar, pedindo Ji-:ença e alinhament~ 
para veuar, por muro, a su 1 proprieJa
ue sita no logar de Baixo. 

Acordaram d~forir ficando a obra sob 
li,;calisa~ão do vogal Snr. ~fanoel Bar-
ros. 

RECLAM.\.ÇÕES 
F.)i apresentada u;na dos moradores 

d~ Rui Vasco .da Ga1rn, desta \Íla pe
drndo: que S'.' a reparada convenicnte
nrnnte aq ti ela Rua qu' no sctt terminus se 
enc )ntra absolutam'.~nte intransit:ivel· _ 
q 1e se.iam rctir,<1das a~ plltlras que fo~<líll 
col?carlas no rego pois ob~tqm á sairia 
~acll das aguas bravas que, recuanJ:>, 
tnn!ld~m completamente o~ seus prcdios 
l'reJ~d~c wd~-os m:1it1~~imo;-" que se
] 1 o 1crndo a r;-p.art1po competente pa
ra q~e es.ta obrigue os confinantes e 
proprietanos dos re~:>s foreiros 11 Jim
pare e :ilar~are estns, afim de dar li
~rc r:urso ás aguas bravas, d:·v~ndo 
inclmr-se nc~sc numero o rc~o q.ic li ·a 
• unto ao cano da agua da fonte publi
ca. 

Resoh·eram atender. 
Caixa G. de Ap:;sentacões 

Foi apresentada em me~a guia com· 
prorativa da entrada naquela rai\a t~a 
qu:mtia de 11.60 de desconto íeito na 
folha do vencimento dos empregados da 
Camara. referentes aos mczes de Setem
bro e Outubro. 

Vavi.H Reso!uçoes 
A Ex.ma Crimissão resolveu mandar 

proceder á org,misação do fiel Camara
rio, referente ao corrente ano; -aprovar 
as condi~·ões para a arrematação dos im
postos nrnnicip les indirectos e-proce
des á sua arrem llarJo. 

Estrala d.: B·linho 
Apr"s"ntada;; em m'~"ª rluas actas 

das sessões realisadas em l3 e r:?:S do 
me> fin lo oela Comissão A.1lministrativa 
Paroquial da freguezia de Belinho refe
rente,; á estnda que ali 'ie projecta 
c:mstruir, a Ex.ma Comissão resolveu 
estnilar convenientennnte o assunto n.1s 
mesmas tratado. 

Abastecimento d,· .4gías 
O E'i:.mo vice-presidente diz depois 

que o abastecimento d'agua desta vila, 
e po~sivelment ·da vizin ta e imp)rlante 
fr ~guez1a d~ Fiio, é um problema qtte 
se nm arrast rndo hn cerca de '.20 anos, 
sem qtt~ ate hoje haja tido uma r? 'olu
çfo sat1sfatoria e eficaz .. Em port iria de 
10 de A.~Jsto de !910 fot aprovado o pro
j··cto de abastecimento de a~uas da vila 
de Espozende, mais tarde moJificado me
diante o ctt nprimento de formaliJides 
que para isso foram exigidas. 

A s~guir,em 1915, entrou-se num p~
riodo de ccrt'l acti· i dade, tendo sido 
dotadas as referidas óbra~, por despac'io 
do Ex.mo ministro do Fomento de 27 
de Setembro, co;n a quantia de 4.000iOO 
escudos. 

Fez-se a respectiva captaçfo de a
guas, constrniu-se um grande deposito 
com ,:eu reservatorio, adquiririram-se 
200 metros de tubo de ferro para a ca -
nalisacão e ... adormeceu-se. 

Surgiu, porém, agora o Decreto sal
vador n.º 19.502 e esta Comisssão tem 
a impender sobre si o dever reslricto de 
trabalhar no sentido de conseguir qttc 
o governo concorra com verb 1 conve
niente para eíetiva~ão desse tão impor
tante melhoramento que vem sendo, 
desde ha muitas dezenas d'anos, aspi
raç ío maxima de todos os espoz~nden
ses. 

N:ío íaz sentido que esta vila se ve
ja condenada a um novo suplicio de Tan
talo, n í.o tendo agua pota vel pa
ra seu consumo e possuindo a rlois pas
sos um abundantíssimo m rnancial. co
mo é a n 1scente do Bouro, explorado, 
adquirido e captado e já com obras de 
certa importancia efectuadas! E~ta Co
mss 'º por si só, com os [JOucos recursos 
nío pôfo sem duvida, meter ombros a 
empreza, pois que pua a realisacão 
dessa obra são necessarios, pelo menos 
111 6:>0~00 escudos sendo 91.6:>0,,oo 
e,;cudos para as obras que,a fundição do 
8ic1lho actualisou, co:no se verifica do 
orçam~nto feit.o por aquela empreza qne 
ele vice-presidente submete a aprecia
ção da Camara; e 20.000»00 escudos 
para ?bras ~ fazer nos depositos e pa
ra ultimar amda úutras de captação etc. 

Entende, por tanto, e assim o pro
põe aos seu3 Ex.mos colegas, qu" esta 
Clmissio dev~ representar a Sua Ex.a 
~linistro do Comercio e Comunicacõ'.ls 
p<!dind:> lhe a concessão, para ess" ·nm' 
de um sub5iJio de 40.noo,,oo escu ios' 
promLi1icamlo-se esta. Cam ira a dispen: 
der a re:il·tnt:i quantia pira conduzir as 
agu'ls do. BJuro desta vez até est1 vila, 
e no proxtmo ano, com um novo au'i:ilio 
q te Já pJJerá ser inferior, ser o enc'l
namentl) prvlongarlo até á freguezia de 
F w, tica!'!Jo assim re ·olvido um dos 
prJble nas mais imp:>rtantes para e~tas 
dJas pwoaçõe;;, ao q:tal V'ria1ms lí"'a
do o Govern1 da Dit11l11ra, p:>i.; a verda
de é que tenJo-se iniciado os trahall1os 
rderent •s a este m !lhoram.!nto no a 10 
de 19 J8, só n •sta o::a,;ião é que come
c 1m a surgir e,;p •ranças, aliás be n fun
d 1da-s, de o ver nos realisado. 

A. prow1sta foi aprovaJa por unani
mil 1de de voto-s, sendo resolvid1 repre
sentar n ·s~e sentido ao Ex. ·no Ministro. 
t:) rIUD\ DE GOl05 A VIL\ ClIÃ 

S.:guida nentc usa da palavra o Ex.mo 

Yice-pres~1lenle e lembra a rom·enirncia 
e necessulrde que ha. <IP solicitar nrl'll
mente ao _Ex.mo M1~1~tro do ·comercio 
a c~n~essao, ao abr1~0. do Decreto n.º 
19.~0-, de un~ sub~1d10 rlestidado ex
clumamente a construção da e~trada 
com que e~:t·'. Camara pertende ligar o 
l?~rnr d~ Go10~ da fregurzia das .\Ia
rrnhas, a/ ~regt~ezia de V •. Chã. cujas 
plantas, est1mat1'·a e memoria descritiva 
foram apro~adas em sessão de 19 de 
SP.tembro ultimo. 

:\'ã~ se torna preciso encarecer a im
portan~1alde~te melhoramento porqur, to
dos_ no, ~ rec.onhecemos. Da sua reali
~açao, nao ~o . beneficiam aquelas duas 
importantes e mas P?voações, mas tam
b~m Espozende. a .vila, que ficará , er
v1da prla estrada a formosiosima mon
tanha. de S. Lourenço, -verdadeiro Sa
natnno pel~ ~ua altitude, e 0 melhor Jo
gar de tnmmo do concelho, donde 0 
no~'-O olhar contempla um d.:>s mais so
berbo~ e talvez. dos mais belos panora
mas ~lo nosso !melo :Minho. 

. Ylla C~ã e :\farinhas ficariam a~sim 
m~1s estreitamente unidas á nossa terra 
~ a f~z do C?vado e por, .c?m;cquencia, 
a praia St~a' e-Mar, permitmdo por is
so uma factl condução das algas maríti
mas para adubos das terras e facilitan
do extremamente ª· exploração da me
lhor z~~a de p~drr1ras de granito fino 
da reg:ao, que: pela sua inacessibilida
de, nao_tem ~Ido possível aproveitar;
exploraç10 essa que viria debelar a 
grande e gra~·e cr;se de trabalho com 
que o operariado do nosso concelho lu
ta dr ha tempos a esta parte, empregan
do talv~z cenr.enas de braços, que <> 
mesmo e que dizer: levando o pão a de
~enas de lares onde a fome se faz sen
tir. 

E_m virtud" do que aca~a de expôr. 
propoe Sua Ex.a ~e. represente nestes 
termos ao Snr. l\lm1stro do Comercio 
fornecendo-lhe as indicacões exi~idas n~ 
citado Decreto; e que· no m~ s curt~ 
praso de tempo possível se faca o envio 
de nova representacão ao Ex.1Úo Gover
nador. Civil para que Sua Ex.a lhe dê 
o destmo l~gal, devendq porém, nessa 
reprcsentaçao, ser espec1firad.,s separa
damente os trabalhos a realisar no cor
rente ano, conforme foi informado na 
reµ~!tição respectiva em Lisboa por o
cas1ao da sua estada ali. 

ORÇAMENTO SUPLEMENTAR 
Foi presente e adoptado e posto em 

reclam.açãq o 3.0 orçamento suplementar 
ao ordmar10 do corrente ano da receita 
e despeza da Camara. 

Por ultimo foram tratados ainda ou
tros assuntos e autorisados diversos paga
gamentos. 

------···-------
A proposito das referencia feitas 

no nosso jornal soDre Caminhos 
publicos recebemos da Ex.ma Ca
mar~ a seguinte nota oficiosa: 

ClMARA li. DE ESPOZE~DE 
(NOTA OFrCIOSA) 

Em Ij de Outubro foram envia
dos aos senhores Regedores do con
celho, editais anunciando que .. sô
b, pena dt> incorrerem na respecti
va multa, os senhores proprietarios 
ou rendeirosde rredios ficavam obri
gados a aparar, no praso de oito 
dias, os matos, silvas ou ramos que 
pendens.sem ou se dilatas.sem das 
testadas dos seus predios para ca
minhos publicos, regatos, ribeiros, 
estradas municipais e propriedades 
alheias. 

Quanto ao lançamento de godos 
no caminho que vae da S. da Sande 
á fregue-zia de Gandra, areri~ou-5e 
te;- sido feito, na intenção de o me
lhorar segtmdo declnrou1 pelo lavra
dor proprietario :'.\1;.noel Gonçalves 
da Silva, desta vila, que tomou 
perante a Gamara a responsabilida
de de os mandar espalhar pelo refe
rido caminho e cobrir conveniente
mente com terra, de forma a que o 
transito publico ficasse beneficiado • 

------···-------
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CDNTD· 
A voz llO s \I:\GCE 

Era uma vez uma mulher que
tinha três filhos, q'ancla\'.am a pas
sear num quintal. E vai, diz ela a 
uma ,·ezin~a: 

-0' vezinha, os mês filhos an
dom ali a passear e o pai '"tá aco
lá àquela jinela todo babo~o a olhar 
p'!·a êles, mas mal s tbe ele que só 
um é qu'é dêle ... 

O marido <lê fe do qu'a mulher 
disse. pegou a imprender naquilo, 
a imprender, inté qu'acamou e 
mor e <le pena. Tratou-se da her
dança, e cada q'al q:ria h~rdar .so
zinho, ] orque cada q al dezia qu eia 
o filho verdadero. Ajustaram e.ntão 
ir ter c'um letrado. 

Ora o letrado tinha uma ei;ua q u' 
era r&bicha. cega e coixa, e ~ tal 
éuga andava a pacer numa tazen
r}a qu'os três rapazes tinham qu'a
travessar. E daí, q'ando lá passarom 
na tal fazenda, diz um dêles: 

_:_Andou aqui uma cavalgadu
ra qu'era rabicha. 

E vai o oitro: 
-E ê cá digo qu'ela era mas 

era caixa. 
E o oitro: 
-E e digo qu'era cega. 
Volta o premêro: 
-:E: digo qu'era rabicha, porque 

as ervas pr·onde ela passou ainda 
têim o orvalho todo e s'ela tivesse 
rabo hoivera-o sacudido. 

E o sigundo vai assim: 
-Ê digo qu'era coixa, porqu'a 

erva está más pizada duma banda 
que da oitra. 

E o tercêro disse: 
-Ê digo qu'era ma~era cegueta 

e do oilho esquerdo, porque só co
meu a erva do lado derêto. 

Ora o tal letrado tinha um criado 
qu'oiviu aquelas rezões e. foi, todo 
atrigado meter tudo no bico o pa
trão. E disse-le: 

-O' patrão, olhe qu'aí veem uns 
sujêtos pedir cunselho, mas por'iE
to assim assimqu'ê Jes oívi' pare
ce-me qu'êles qu'ainda são más doi
tores do que Voss'senhoria. 

Chigarom os hominhos, o letra· 
do oiviu-le as rezões, e di~se-les 
que tornassem no oitro dia. Ele ti
nha uma cabra curo dois cabritos e 
um dos cabritos tinha sido amen
tado rr'uma cadela. E vai, diz ele 
o criado: 

-Oilha lá, ó Fulano, vai bus
car o cabrito qu'a cadela amentou, 
mat'-o e guise-o pr'ó jentar dêsses 
três sujêtos, porque êles jentam cá 
àmanhen. Em nam t'esqueças nêm 
de luvar a cadela p'ró pé dêles. 

No oitro dia, q'ando 'stavom à 
mesa, um dêles dêtava cs ossos do 
cabrito à cadela, mas ela chêrav'-os 
e r.um Je pegava. E vai êle e diz 
assim, diz: 

-Êste cabrito foi amentado por 
esta cadela, qu'ê boto-Je os ossos 
e ela nam le põe o dente. 

Q'ando o jentar acabou, o le
trado foi buscar uma calvêra e uma 
espada e diz assim: 

-Ora ê pedi-le õs senhores p'ra 
jentarem cá hoije, porqu'é agora 
que s'hade decedir a vossa questã. 

Esta calvera qu'aqui veem é a 
calvera do vosso pai. Aquel' que pe
gat nesta espada e jogar a espada
da más funda, é esse o filho verda
dero do defunto, e o qu'há de ga
nhar a questã. 

E qiz Jogo de lá um: 
-E cá sou capaz de a abrir de 

mêio a meiD! 
~ vai o oitro: 
-E e seu capaz de )'arrumar 

uma espadada qu'inte a de,;faço im 
migalhinhos! 

J\ntào o más velho alm'antou
se e dis;e assim: 

Pois antão fiquem s1bendo 
q'o prcm~ro que quizer fazer mal 
á cah-t."ra do m::! pai,- cn1~1igo s'h:tde 
l1dver! 

O' bôca, que tal dissestes! 
V'ando o letrado oiviu aquela 

palavra, disse: 
-Bonda! . ··o é preciso más na

da! f.:ste é que e filhu verdadêro do 
defunto! 

\'êija võ.:emece (r) o qu'é o 
saingue nas pes,-oas e, cum'a gente 
puxa sempre pr'a êle. Este que num 
cunsintiu qu'espadasse a calvêra do 
pai, foi o memo que conheceu qu'a 
cadela num tocava nos ossJs do 
cabrito, porque Je tinha boído o le
te. 

Era o saingue que fala;a, num 
ale prece? 

Ü SACO DE ~HNTlRAS 

Era uma vez um re que man
dou imbàxa<la a um home que le 
devia uma díveda duns centos de 
mel res, e na imbàxada dezia-le que 
le perdoava s"ele diss_esse uma min
tira qu'êle num adevmhasse. . 

Êle num p0dia ir num se la por· 
quê, e mandou o filho,_ que se. pres · 
tou a ir falar o re e sair se be1m do 
recado. O ;·apaz o sair de casa dê 
uma topada. Lá atou o dedo c~mo 
pôde e foi andando, andando, mté 
que chigou a um casal, adonde pe-
diu poisada, . 

Nes•a casa adonde ele drumiu 
tinha morrido um home q'alquer da 
famila e ninguêim q'ria assestir à 
cadável, porque todos tinham mun · 
to medo. O rapaz ofrect:·se, ficou l 'l, 
e alta noite oiviu o e;;p'rito do mor
to que le dezia: 

' - Vai o quintal cá da c8:sa, ca
va na raiz duma macera a.>s1m as-

sim e há des lá topar um càxão 
, ' d chie:> de moedas. Leva-as, qu e ou-

-tas, e sim isso ê num posso intrar 
no paraíso. 

O rapaz pegou im .si, fez _tudo 
q'anto le disse o espnto e la foi 
p'rá côrte do rê. . 

Chigou a palac;o e dtsse-le: 
-Vossa mastada saberá que 

têim aqui o filho de !ulan? de tal. 
~1e pai num pode vu-. mais man
dou-me a mim. e aqui estou pra le 
dezer uma mintira que Vossa Mas
tada n' o adevi nhe. 

Vai o rê: 
-Antão diz' lá. 
E o rapaz disse logo munto de-

simbaraçado: 

Saí de m'nh1 casa, 
topê o qn'ê nam quis; 
se boa era a macêra, 
milhor era a raiz, 
e s' o vivo num sabe, 
o morto é que le diz. 

O rê pediu tres dias p'rá adevi
nhar; mais com' ós tres dias iam á. 
vela e nada de novo, a rainha foi 
ter co marido e disse-le que esti
vesse descançado, qu'ela qu'arran
java tudo. 

Pegou im si, escolheu uma das 
criadas más lindas qu' havia im pa
laço e mandou-a passar a noite co 
rapaz; e pôs-le preceto que tirasse 
dele o que pudesse, a ver s'o rapaz 
se descozia. Mais ele era fino cum'a 
um coral e num se dêxou embair 
co'as falinhas da cachopa. 

( 1) Comentário do narrador. 

• 'a oitra noite a rainlu mand JU 

uma criada aind1 más bonita qu·á 
premera, e assuceJe-le a me:na c,ii-
EH. 

P0r fim, resolve-se ela a ir lá im 
pess:n ;'assar a noite co' rapaz 
mais tamem ficou a ver na \'ios. 

Antão o rê ITI 'tndou ajw1tar to
dn o pessoal do palac;n, rnai-la rai· 
nha e os filhos e mandou acumpar·
C~!· o rapa~ e que l roi \·esse um 
saco na mão. Q'ando s' ajuntarom 
todos, di-l'o re: 

-Bêim! Num ade\·inhe nim sou 
capaz d'adevinhar a adevinha que 
tu dissestes: mas sabas que perdôo 
a di veda de tê pai, se tu fores c1-
paz de m' incher esse saco de rnin-
tiras. 

Vai o rapaz: (Continua). ------···------

' • 
~Iaqninas Singer 

para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de KnJiliO Fett
:Qa Qdes, rua d'Areosa-fão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem servido, 

------····-------
ANA ROCHA 

MÉDICA 
<lo.Sul ·a da.S áS to 12 

<Empto aos domingos) 
R~Pn7.Rl\TnH' ------···-------

FAB~l~A D~ GaANJA 
R.l llC'El-'O.'ii 

Bepar:-tçJo de tocfos as 
rn:-i1·ca::, de ;rnt· 1J1H)Yeis, ca1·
l'< 1ss~ries 11<11·:-1 carnioneti:~s, 
acessnrins [•,urd e n1~tros 

:\I0l1ilia _ ma1kiras para 
construção. 

JOR~ H~S r.\ll \ E\IBilULllO 
Compra se qualquer 

pol'ção de joranes velbos 
pal'a embr11ll1os, na ty1}()
grafia deste jr>rn~lguét 

···~· 5.ª 

Livros e artigos escolares
Vendem-se na Tipografia de O• 
ESPOZENDENSE 

~~~ :t9~f õ9~~cz:g~~~F. 1L~~~ 

~ . MALARutlNGLEZA ~ 
~ m ill; 
~ 
~ 
~ 
1 m 
00 Paquetes eorrelos a sahlr de 1.elsões 1 

Desna em 9 de Dezembro para Rio de Janeiro, Sant;,s, Montevideu e Buenos-Ayres ~ 
T DElcR.lltl em 6 de Jane~ro pa~a para Rio de Janeiro,Santos,Montevideu Buenos-Ayres t 

Darro em 20 de Janeiro para Rio de Janeiro Santos Montevideu Buenos Ayres 

. Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 1 
seguinte e mais os paquetes: fJ 

1 
!~l~~~~vi~~u 2el Bu~:~::embro para Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro 5àn 

1
. 

ASTURIAS em l l de Janeiro para Madeira Bahia Rio de Janeiro Santos !\lontevide e 
Bu~nos Ayres. 

1 
Almanzor~ em 25 de Janeiro para Madeira, Pernambuco Bahia P.io de Janeiro San-

' tos, Montcv1deo e Buenos Ayres 1 
6 Na agencia do Porto podem os srs. oassageiros de 1 .• classe escolher os b-

liches á vista das plantas dos paqL1etes," MAS PARA ISSO RECOMMENDA 

~
·77.. l\105 TODA A ANTEClPAÇÃO. ~ 

Dil'igi1· aos ttnicos agentes no no1·te de Po»ttigal: ~~ 
'r.A.X~ & C:C> mJ 

ff 19, llUA DO L~FANTE O. UENlHQUE.--PO~TO nt~~ 
lU º" aos sei's coi·1·espondentes nas p1·ouincias. IllJ 
g~ ~ ~'AF:4~!e=sWf ·º ~z=§íp=,-"'~ 


